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JUSTIFICATIVA 
 
Esta pesquisa se insere nas linhas do Grupo CNPq “MERCOSUL e Direito do Consumidor”. Busca-se analisar e compreender as 
relações de consumo face ao fenômeno de expansão do crédito no Brasil e da crescente necessidade de disposições no direito 
brasileiro que contemplem a questão do superendividamento. O corte que nos interessa é exatamente aquele relacionado ao 
consumidor, ou à pessoa-física, leiga de boa-fé, que se vê impossibilitado de saldar suas dívidas com o patrimônio e rendas de que 
dispõe.   
Esta é uma temática atual e relevante, pois dela depende a salvaguarda do mínimo existencial e a proteção do consumidor em 
situações que podem levar à sua exclusão da sociedade de consumo. A pesquisa se compõe não somente de uma análise teórica, uma 
vez que já é exaustiva a discussão doutrinária, mas também de análise jurisprudencial, com vistas a identificar a aceitação e a aplicação 
da tese do superendividamento pelo Superior Tribunal de Justiça.  
 

CONCLUSÕES DA PESQUISA  
 
1. A definição de superendividamento não é uniforme. Em uma análise de direito comparado, pode-se constatar conotações diferentes 
para o termo.  

 
2. A França possui o modelo mais adequado à realidade brasileira para tratamento e prevenção de situações de superendividamento, 
devido à sua economia de endividamento e um nível mais alto de proteção ao consumidor.  
 
3. Da análise de 40 casos da jurisprudência do STJ, conclui-se haver uma discussão mínima sobre o conceito de superendividamento, 
reconhecendo-se o mínimo existencial com base no princípio da dignidade da pessoa humana. Numerosas são as decisões que 
consignam o respeito a 30% do salário bruto percebido pelo devedor, no entanto, não é possível constatar uma análise global, uma vez 
que reduzida à esfera do endividamento frente a um credor e não à totalidade das dívidas. 
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